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A época do surgimento da imprensa periódica no Brasil, na primeira década do século 
XIX, é o tema nuclear desta edição, que completa o quinto volume da Estudos em Jor-
nalismo e Mídia. É uma pauta, sem dúvida, comemorativa, quando da passagem de 200 
anos desde que começou a circular o Correio Braziliense, em junho de 1808, e a Gazeta 
do Rio de Janeiro, em setembro do mesmo ano. O ano de 1808, aliás, foi largamente re-
lembrado na cena cultural recente, por ser a data da transferência da Corte portuguesa 
ao Rio. Para a história da imprensa, em particular, essa transferência é significativa por 
ocasionar a implantação da Impressão Régia no país. Como primeira editora a operar em 
território brasileiro, a partir dela iniciou-se uma firme atividade tipográfica local.

O intuito comemorativo, porém, não se reduz a si mesmo. A reflexão renovada sobre 
os primeiros periódicos, suas características, seus principais protagonistas e, ainda, 
sobre as condições culturais, sociais e políticas que vigoravam naquele período, tam-
bém permite redefinir algumas posições interpretativas. As relações de semelhança ou 
diferença entre o Correio e a Gazeta são colocadas sob nova perspectiva, a atuação de 
Hipólito da Costa, redator do Correio, é considerada a partir de novos realces, e o pró-
prio modo de estabelecer leituras sobre o que seria a gênese do periodismo brasileiro 
é colocado em crise. Isso ocorre na medida em que um conjunto de sete pesquisadores, 
nem sempre teoricamente aliados, mas envolvidos todos no estudo da imprensa brasi-
leira em seu devir histórico, apresentam aqui uma parcela de seu trabalho. 

Antonio Hohlfeldt abre a série temática com uma análise comparativa entre o Cor-
reio e a Gazeta, buscando as repercussões e influências provocadas por cada uma das 
publicações. Os três artigos seguintes centram sua atenção no Correio Braziliense e em 
Hipólito da Costa. Lavina Ribeiro retoma seus estudos anteriores para apontar como o 
Correio difundiu os princípios de formação da esfera pública brasileira, de inspiração 
iluminista e liberal. Luís Munaro investiga as principais noções políticas presentes nos 
quatro primeiros volumes do Correio, entre 1808 e1810. Paulo Roberto de Almeida relê 
as anotações e observações de Hipólito em seu Diário de Viagem como uma grande re-
portagem, e aponta seu caráter de ensaio sociológico avant la lettre.

De Portugal, Jorge Pedro de Sousa ingressa na edição com a apresentação de uma 
teoria crítica do jornalismo encontrada nos textos de José Agostinho de Macedo, no ter-
ceiro decênio do século XIX. Macedo, polemista português, terá identificado alguns dos 
problemas que levariam o jornalismo panfletário artesanal a ser substituído pelo jorna-
lismo informativo industrial ainda no decorrer daquele século – é o que nos diz Jorge 
Pedro. Enquanto isso, do Brasil, Álvaro Larangeira se detém na trajetória da Gazeta 
do Rio de Janeiro, verificando, inclusive, sua reformulação e readequação editorial aos 
novos tempos e processos históricos.

Fechando a série temática, também Marialva Barbosa analisa a Gazeta, para recons-
truir os sistemas de comunicação no Rio de Janeiro nos idos de 1800. Antes, porém, 
ela propõe uma crítica a alguns pressupostos dominantes nos estudos históricos sobre 
jornalismo no Brasil, na maioria das vezes governados, a seu ver, pela idéia de gênese. 
Tais interpretações, nos diz Marialva, consideram a história como um lugar em que o 
passado emerge integralmente, e procuram as razões e causas dos processos históricos 
numa ótica que privilegia a interpretação do passado pelos valores do presente. Seu 
estudo propõe outra perspectiva.

A série dos Temas Livres agrupa dez artigos. Inicia com Mariano Ure, que pergunta so-
bre o lugar do jornalismo nas sociedades complexas e plurais. Ele defende que será necessá-



rio abandonar a tradição da imparcialidade, para se obter um jornalismo que difunda o 
valor da paz intra e intercomunitária. Em seguida, Virgínia Fonseca e Adriana Santana 
discutem, respectivamente, a identidade e auto-imagem do jornalista contemporâneo. 
Virgínia reflete sobre como o aprofundamento da lógica flexível da etapa atual do capi-
talismo, e a aplicação das novas tecnologias de comunicação e informação, agem sobre a 
identidade dos jornalistas que atuam em grandes organizações de mídia. Adriana pro-
move uma análise acerca das auto-representações existentes no interior do campo jor-
nalístico em relação ao fazer profissional. Ainda no cenário da experiência do jornalismo 
contemporâneo, Mônica Celestino discute o jornalismo cívico e os jornais de rua. 

O artigo de Felipe Pontes retoma o tema da história do jornalismo em sua problemática 
teórica, dialogando, assim, com os textos do núcleo temático, notadamente com o de Ma-
rialva Barbosa. Ele discute a formação de um campo autônomo de saber do Jornalismo, 
conjugado ao desenvolvimento conceitual e teórico da História, para compreender as difi-
culdades e potencialidades de uma História do Jornalismo. Também Glauco Cortez ingres-
sa nesse debate, porém com uma análise que recua para um momento ainda anterior ao 
do estabelecimento do periodismo no Brasil: verifica como os cafés definem, na Europa dos 
séculos XVII e XVIII, uma transformação radical do espaço da mediação social.

Há, depois, uma aproximação temática tangencial entre os artigos de Antonio de Frei-
tas e de Mônica Marques, que se voltam a questões relacionadas à educação. Antonio se 
detém em dois jornais de Portugal, Expresso e Público, para discutir os conflitos existentes, 
atualmente, nos campos da Mídia e da Educação naquele país. Mônica examina os proble-
mas que afetam as emissoras de TV brasileiras de caráter educativo e cultural, tanto na 
conquista de um público mais amplo, quanto na qualidade do que é transmitido. 

Por fim, dois artigos discutem o ciberjornalismo e a produção colaborativa na web. 
Raquel de Oliveira nos traz um levantamento de casos de implantação de jornais 
on-line: os espanhóis El Pais.com e La Vanguardia.es, e os brasileiros FolhaOnline 
e OGlobo.com. Carlos Castilho e Tarcisio Vanzin encerram a série com um estudo 
sobre o erro informativo. Eles exploram algumas possibilidades de usar a taxionomia 
de erros humanos proposta no modelo GEMS, de James Reason, e na teoria da Re-
levância, de Dan Sperber e Deirdre Wilson, na atividade jornalística, especialmente 
nos ambientes on-line colaborativos. 

Oportunamente, Mauro Silveira fecha esta edição com uma alentada resenha de Histó-
ria da Imprensa no Brasil. O livro, organizado por Ana Luiza Martins e Tânia Regina de 
Luca, constitui o mais recente esforço de elaborar “uma história sistemática e abrangente 
do fazer jornalístico no Brasil”, como o definiram as duas co-autoras. Com essa resenha, 
a leitura do conjunto da revista se torna potencialmente circular: a reflexão histórica, a 
suspeição da teoria e os desafios contemporâneos se entretecem ininterruptamente. 

Resta dizer que esta edição sobre o Correio Braziliense e seu tempo marca a migra-
ção da revista Estudos em Jornalismo e Mídia exclusivamente para o formato di-
gital, disponível on-line. Desde 2004, a revista era impressa e seus conteúdos podiam 
ser acessados em formato PDF no site do Mestrado em Jornalismo da UFSC. Esse 
acesso é mantido, porém agora a revista possui sua própria página na web, em que se 
preservou sua identidade visual. Está igualmente disponível no Portal de Periódicos 
da UFSC, no endereço http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/jornalismo.

Daisi Vogel.
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